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Os dois candidatos ao se-
gundo turno da eleição pa-
ra presidente da Repúbli-
ca, Fernando Collor de 
Mello e Luiz Inácio Lula da 
Silva, poderão ter acesso a 
pelo menos três documen-
tos elaborados pelas enti-
dades mais representati-
vas dos setores empresa-
rial e comercial no Estado, 
de São Paulo. 

Nesta quarta-feira, dia 
22, a Federação das Indús-
trias do 1stado de São Pau-
lo (FIESP) deve começar a 
contatar as assessorias dos 
dois candidatos para levá-
los, sePai•adamente, a uma 
reunião tom a Confedera-
ção Naóional das Indús-
trias (CNI). Nestas reu-
niões, eles poderão ter 
acesso a um minucioso es-
tudo contendo dados sobre 
a produção industrial nos 
últimos anos, o desempe-
nho das indústrias como 
formadoras de mão-de-
obra, além de outras infor-
mações de aspecto social, 
como, por exemplo, uma  

avaliação sobre o tamanho 
dos déficits na habitação e 
educação no País. 

"Esse documento, elabo-
rado pela FIESP e por eco-
nomistas independentes, 
contém ainda um progra-
ma de governo, que será 
posto sob a avaliação dos 
candidatos", explica Mário 
Amato, presidente da 
FIESP. "Trata-se de um 
programa voltado para o 
desenvolvimento, para a 
desconcentração do Esta-
do, à economia de mercado 
e sua internacionalização", 
resume. 

Os empresários paulistas 
deverão tratar de posições 
como essa já nesta 
segunda-feira, quando es-
tarão reunidos no encontro 
mensal do Fórum de Em-
presários, na FIESP. "Es-
sa reunião nunca trata de 
política, mas desta vez o 
assunto será inevitável", 
diz Amato. Segundo ele, os 
empresários paulistas po-
derão definir seu apoio a 
um dos candidatos nesta 
reunião — e a tendência é o 
apoio a Fernando Collor. 

A Federação do Comer- 

ti 

\ cio no Estado de São Paulo 
(FCESP) também deverá 
concluir nos próximos dias 
outro documento, que está 
sendo elaborado e avaliado 
pelos seus 105 sindicatos no 
estado. Dentro de alguns 
dias, segundo , informa 
Abram Szajman, presiden-
te da Federação do Comér-
cio, Collor e Lula poderão 
ser procurados para ter 
acesso a este trabalho —
cujas linhas básicas con-
vergem para as mesmas 
que serão apresentadas pe-
la FIESP, embora com da-
dos mais apurados sobre a 
atividade do comércio no 
País nos últimos anos. 

("E um trabalho resumi-
do, com informações e su-
gestões 'básicas que pode-
rão auxiliar um novo pro-
grama de governo com ten-
dências para a modernida-
de e a economia de merca-
do", afirma Szajman, que 
apoiará o candidato Fer-
nando Collor no segundo 
'turno dessa eleição. 

Um terceiro documento, 
ainda em fase de conclu-
Sãó, partirá da Associação 
Comercial de São Paulo. 

■  

Segundo conta o presidente 
da entidade, Romeu Trus-
sardi Filho, esse trabalho 
vai centrar sua análise no 
desempenho das pequenas 
e médias empresas no País 
e quais as medidas que po-
deriam ser adotadas para 
acelerar suas atividades e 
trazer as empresas que 
operam na informalidade 
para a economia formal. 

"Vamos recomendar, 
com análises e embasa-
mentos jurídicos que as 
viabilizem, as medidas co-
mo a desburocratização e 
desregulamentação sobre 

' as pequenas e médias em-
presas. Propor uma redu-
ção nos tributos pagos por 
estes empresários e alter-
nativas para atenuar a 
ação de oligopólios e mono-
pólios em diversos setores 
da economia", diz Trussar-
di. 

Segundo ele, o programa 
de governo do candidato 
Fernando Collor é o que 
mais afina com as suges-
tões que serão apresenta-
das pela Associação Co-
mercial e, por isso, a enti-
dade pretende apoiá-lo. 


